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II. Período Persa – Parte I 

A. Duração 
1. Durou um pouco mais de 200 anos (550 a 330 a.C.) 

2. Aproximadamente metade desse período é documentada nos livros Esdras, 
Ester, Neemias, Ageu, Zacarias e Malaquias  

B. Características gerais  
1. Foi um império bem maior que os dois anteriores, da Assíria, e da 

Babilônia 

2. A metodologia foi bem diferente: os persas foram mais tolerantes, 
permitiam que cada povo mantivesse sua própria religião e que voltasse à 
sua terra original 

3. Ao longo do tempo de domínio, houve muitas guerras, revoltas, tentativas 
de independência, principalmente com os gregos e os egípcios 

4. A língua aramaica que já era usada no império babilônico continuou como 
a língua franca do império persa, e começou a ser mais usada no dia a dia 
pelo povo judeu 

C. A província ou satrapia Trans-Eufrates 
1. Uma região bem grande que incluía: Síria, Fenícia, Galileia, Samaria, 

Judeia, Filístia, Idumeia 

2. A maior dificuldade era a convivência com os samaritanos, que eram o 
povo misto deixado pelos assírios quando conquistaram o reino de Israel, 
as dez tribos, em 723 a.C.  

3. Os samaritanos, que no início adoravam o Deus de Israel e outros deuses 
ao mesmo tempo, aos poucos foram se tornando adoradores só do Deus 
de Israel  

4. Como seguidores das tradições das tribos que se separaram da tribo de 
Judá, não aceitavam a linhagem de Davi, nem a centralidade de Jerusalém 
e do templo  

5. Aceitavam somente os livros de Moisés, a Torá  

6. Construíram um templo rival no Monte Gerizim por volta do ano 450 a.C. no 
tempo de Neemias   



 
 

7. A Idumeia, ao sul de Jerusalém, era habitada por edomitas que passaram a 
ser chamados de idumeus 

D. O papel de Esdras 
1. Durante o período do exílio, a importância da lei, da palavra escrita, ficou 

mais em evidência 

2. Não sabemos quando surgiram as sinagogas, pois não há registros 
escritos ou achados arqueológicos que comprovem a existência de 
sinagogas até durante ou depois do período dos macabeus 

3. Já existiam os livros que fazem parte do Primeiro Testamento, mas não 
tinham sido organizados num cânon oficial das Escrituras 

4. Esdras provavelmente organizou a Torá; os demais livros, não sabemos 
até que ponto ele participou 

5. Existe uma tradição judaica de que Esdras tenha organizado um grupo 
chamado “Os Homens da Grande Assembleia” (Anshei Knesset 
HaGadolah), com 120 membros, que teria feito a canonização das 
Escrituras do Primeiro Testamento, formalizando as orações judaicas, 
criando um sistema de ensino das Escrituras, e estabelecendo os 
fundamentos do judaísmo rabínico  

6. Esdras e Neemias tiveram certamente um papel em preservar os 
fundamentos das alianças com Moisés, com Davi, o sacerdócio e a 
centralidade de Jerusalém e da esperança messiânica por meio da 
linhagem de Davi   

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 


